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Mulheres, ao esporte

Os contribuintes que 
enviarem a declaração no 
início do prazo, sem erros, 
omissões ou inconsistên-
cias, também recebem 
mais cedo as restituições 
do Imposto de Renda – 
caso tenham direito a ela. 
Os valores normalmente 
começam a ser pagos em 
junho de cada ano pelo 
governo e seguem até de-
zembro, geralmente em 
sete lotes. A Receita espe-
ra receber 28,3 milhões de 
declarações.

O período de entrega 
do Imposto de Renda 2017 
inicia hoje, 2 e o prazo se-
gue até o último minuto do 
dia 28 abril. E este ano tem 
novidade nas regras e mais 
facilidade no programa, 
pois para fazer a declaração 
ficou mais fácil. Ano pas-
sado, você preenchia pelo 
programa de Imposto de 
Renda e depois usava um 
outro para fazer a transmis-
são para a Receita Federal. 
Esse programa foi incluído 
em um único programa.

O processo seletivo da 
MT Escola de Teatro rece-
beu um total de 660 ins-
crições. Foram ofertadas, 
no total, 55 vagas para os 
seguintes cursos: atuação 
(20), cenografia e figuri-
no (05), direção (05), dra-
maturgia (05), iluminação 
(05), sonoplastia (05) e 
produção cultural (05). As 
aulas serão ministradas no 
Cine Teatro Cuiabá, aos fi-
nais de semana, podendo 
haver atividades pedagógi-
cas durante a semana.

Devem declarar tam-
bém em 2017 quem teve, 
em 2016, receita bruta 
em valor superior a R$ 
142.798,50 em atividade 
rural; Quem teve, em 31 
de dezembro, a posse ou a 
propriedade de bens ou di-
reitos, inclusive terra nua, 
de valor total superior a 
R$ 300 mil. Quem passou 
à condição de residente no 
Brasil em qualquer mês e 
nessa condição encontra-
va-se em 31 de dezembro 
de 2016.

Os 56 candidatos apro-
vados para os sete cursos 
regulares da MT Escola de 
Teatro iniciam os estudos 
neste sábado. A aula inau-
gural será especial e marca-
rá o início de um novo ca-
pítulo na história do Teatro 
em Mato Grosso. “Recebe-
remos essa primeira turma 
com um ritual que fará um 
brinde a Dionísio, o deus do 
teatro”, explica o coordena-
dor pedagógico da Associa-
ção dos Artistas Amigos da 
Praça, Joaquim Gama.

De acordo com a Re-
ceita Federal, deverá de-
clarar, neste ano, o con-
tribuinte que recebeu 
rendimentos tributáveis 
acima de R$ 28.559,70 em 
2016. Quem optar pelo 
desconto simplificado, 
abre mão de todas as de-
duções admitidas na legis-
lação tributária em troca 
de uma dedução de 20% 
do valor dos rendimentos 
tributáveis, limitada a R$ 
16.754,34, mesmo valor 
do ano passado.

Além do ritual do pão, 
especialistas de Mato Gros-
so, e também de outras 
partes do Brasil, irão com-
por uma mesa para apre-
sentar e debater as bases 
do projeto, além de abor-
dar estratégias de descen-
tralização da produção ar-
tística mato-grossense. “Os 
novos profissionais pas-
sarão dois anos na Escola, 
em um processo intenso de 
formação”, comenta Joa-
quim. A Adaap administra a 
SP Escola de Teatro.

Também estão obri-
gados a declarar os con-
tribuintes que receberam 
rendimentos isentos, não-
tributáveis ou tributados 
exclusivamente na fonte, 
cuja soma tenha sido su-
perior a R$ 40 mil no ano 
passado. Quem obteve, 
em qualquer mês de 2016, 
ganho de capital na alie-
nação de bens ou direitos, 
sujeito à incidência do im-
posto, ou realizou opera-
ções em bolsas de valores 
e assemelhadas.
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R$ 150 milhões

Cotão

Uma luz

Aeronave

Sem paciência

E mais...

Crise

Gastos

O montante a ser 
quitado apenas da saú-
de básica, segundo 
Neurilan, atinge R$ 23 
milhões. Se acrescen-
tar alta e médica com-
plexidade o valor sobe 
para R$ 150 milhões. O 
governo do Estado está 
fazendo o levantamento 
desses atrasos para ela-
borar um cronograma de 
pagamento dos débitos 
com os municípios.

Os oito deputados fede-
rais de Mato Grosso gasta-
ram juntos R$ 173.767,07 
em janeiro de 2017, período 
em que os parlamentares in-
terrompem suas atividades 
no Congresso Nacional. No 
mês de recesso, não houve 
nenhuma sessão legislativa 
ou atividade nas comissões. 
Os valores são referentes à 
cota para exercício da ativi-
dade parlamentar.

Para Neurilan, os pre-
feitos ainda compreen-
dem a crise financeira 
que atravessa o Estado, 
no entanto, pontua que 
é impossível realizar po-
líticas públicas voltada à 
saúde sem recursos em 
caixa. “Mas precisamos 
encontrar caminho logo 
porque daqui a pouco 
será inviável e os prefei-
tos vão ter que cruzar os 
braços”, sustenta.

De acordo com dados 
do portal transparência da 
Câmara Federal, o deputa-
do Carlos Bezerra (PMDB) 
foi quem mais se utilizou 
do “cotão”. Ele gastou, ao 
todo, R$ 38.363,66. Para 
divulgação da atividade 
parlamentar, foram R$ 25 
mil para a empresa Escala 
Gráfica e usou ainda R$ 
7.999,69 com passagens 
aéreas.

Uma das saídas que o 
governo estuda para qui-
tar com municípios é des-
tinar o recurso do Fundo 
Estadual de Transporte e 
Habitação (Fethab) para a 
saúde. O governo afirma, 
no entanto, que essa pos-
sibilidade ainda está em 
fase embrionária e que 
será discutida com os se-
tores envolvidos, diga-se o 
agronegócio, antes de to-
mar qualquer medida.

O segundo parlamen-
tar com maior gasto no 
recesso foi Nilson Leitão 
(PSDB), com R$ 33.322,39. 
A maior despesa do tuca-
no foi com o fretamento 
de uma aeronave, que 
somam R$ 24,4 mil, além 
de passagens aéreas, fo-
ram R$ 5.791,85, com 10 
viagens entre Sinop, sua 
base eleitoral, Cuiabá e 
Brasília.

O presidente da AMM, 
Neurilan Fraga (PSD), es-
pera que o governo esta-
dual encontre de forma 
rápida a solução dos atra-
sos do repasse da saúde 
aos municípios, que em al-
guns casos chegam a seis 
meses. “Acredito que se 
isso não for resolvido nos 
próximos dias, dificilmen-
te vamos conseguir com 
que os prefeitos tenham 
calma e paciência”.

Apesar da iminência 
dos gestores perderem a 
paciência com o governo, 
Neurilan ressalta que o 
governador Pedro Taques 
tem tratado com transpa-
rência quando o assunto é 
saúde. “O governador tem 
a vantagem de ser transpa-
rente, tem conversado com 
prefeitos e AMM falando 
da situação grave que o Es-
tado passa”, reforça.

Metade dos integrantes da comissão 
especial da Câmara dos Deputados que 

analisa a reforma da Previdência se 
opõe à exigência de idade mínima de 

65 anos para aposentadoria, e a maio-
ria discorda de outros pontos cruciais 

da proposta apresentada pelo presi-
dente Michel Temer. A idade mínima 
é um dos eixos do projeto, porque va-

leria para todos os trabalhadores e aca-
baria com o sistema que hoje permite 

aos que se aposentam por tempo de 
contribuição obter o benefício preco-

cemente, em média aos 54 anos.

Não é nenhuma novidade para ninguém que o 
brasileiro não tem o hábito de praticar esporte. Isso é 
atestado pelos resultados em competições internac-
ionais. Dentre aqueles que praticam com regularidade 
razoável, numa comparação a olho nu entre homens 
e mulheres, talvez a diferença ultrapasse os 80% a 
favor dos homens.

Essa desproporção já vem de muito tempo, talvez da 
formação humana na Terra. E, percebendo que esse 
percentual ainda é maior nas denominadas classes 
sociais mais humildes, tomei a iniciativa de colocar 
em prática uma tentativa de mudança.

Comprei redes e bolas de vôlei e as levei a pequenos 
vilarejos em minha cidade Natal, Nova Soure/BA. Já 
no local, com uma cal, demarcávamos uma quadra, 
fincávamos dois mastros (caibros) e começávamos 
a jogar vôlei de imediato. Somente com mulheres. 
Era exatamente o vôlei, por entender que seria o 
mais conhecido e com mais facilidade para a prática 
dos fundamentos e para assimilação de regras, sem 
os detalhes. Para iniciação, começava sempre em 
duplas trocando passes entre elas. Depois, já jogando 
para valer o saque era por baixo da bola. Foi e é um 
método eficaz.

Depois do pontapé inicial, com a ressalva de 
que seria para o controle ser delas, íamos para 
outra empreitada; outro lugar. Ali a semente estava 
plantada. Ficava a bola e a rede, com o aviso de que 
voltaríamos logo. Em alguns lugares, a gente voltava, 
os homens estavam jogando e as mulheres assistindo 
ao lado. É cultural. É difícil de mudar. Mas é preciso.

E como mudar? Eis a pergunta que dei a minha 
resposta pessoal na prática, como narrada acima. 
Mas não tenho a resposta coletiva. Fiz uma série de 
sugestões às autoridades num outro texto.

Certo é que não existem iniciativas e ações coorde-
nadas para fazer essa mudança e trazer às mulheres 
o hábito de praticarem esporte, especialmente nas 
camadas mais pobres. Como todo domínio da cultura, 
elas aceitam e sequer têm um pensamento voltado 
para quebrar esse tabu. E não se está falando de 
estruturas organizadas de clubes. A ideia seria 
semelhante às condições básicas dos homens simples 
que lotam os campos de várzea nas grandes cidades 
ou nos campos de futebol do interior, que se resumem 
a um terreno limpo, duro como uma pedra, duas traves 
e várias histórias, torneios, festivais, com premiação 
que variam de troféus, dinheiro e bois.

Talvez o empresariado, grande, pequeno; comerci-
antes das pequenas cidades, todos, pudessem aderir 
com mais incentivos individuais a seus funcionários 
e com algumas iniciativas específicas nas empresas 
para integração feminina.

Fora essas pequenas sugestões, a menção a minha 
iniciativa é para reforçar que é possível fazer alguma 
coisa, e para dar uma satisfação a algumas pessoas 
que indagam se faço algo ou se apenas critico. Talvez 
seja outra distorção, dentre tantas disseminadas no 
Brasil, para calar ainda mais esse povo, que aceita 
tudo sentado e se acha politizado por reclamar e 
participar de correntes no Facebook ou nos grupos 
de contato.

Trata-se de um alerta. Não quero convencer a 
ninguém. Sigo o escritor José Saramago: “Aprendi 
a não tentar convencer ninguém. O trabalho de 
convencer é uma falta de respeito, é uma tentativa 
de colonização do outro”. Será? Nesse caso, bem 
que eu gostaria.

Pedro Cardoso da Costa – Bacharel em direito                       

Deputados se opõem a idade mínima proposta por Temer 


